
APRESENTAÇÃO DO PROJECTO DO CENTRO DE ACTIVIDADES OCUPACIONAIS DO NORDESTE

Nordeste, 8 de Junho de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
As novas políticas sociais implementadas pelo Governo Regional têm procurado estabelecer as condições para que sejam garantidos os direitos de cidadania aos jovens maiores de 16 anos portadores de deficiência. O Governo tem dado especial atenção à criação, em todas as ilhas, de respostas adequadas, nomeadamente, no que se refere à criação de Centros de Actividades Ocupacionais e pequenas residências.

No que diz respeito à Ilha de S. Miguel, depois de termos construído as novas instalações do Centro de Actividades Ocupacionais e do Centro Residencial da Associação de Pais e Amigos das Crianças Deficientes do Arquipélago dos Açores, com capacidade para setenta jovens, iniciámos, posteriormente, o processo de remodelação, adaptação e reequipamento do Centro de Actividades Ocupacionais da Associação Seara do Trigo, com capacidade para 60 crianças e jovens, permitindo assim responder às necessidades mais elementares do Concelho de Ponta Delgada.

Desde 1998 até hoje, o investimento do Governo Regional na construção, remodelação e adaptação de equipamentos para jovens e adultos com deficiência, que rondou os quatro milhões de euros, procurou dotar os Açores de uma rede de centros de actividades ocupacionais: por um lado, abrangendo as ilhas onde não existia qualquer resposta deste género (Santa Maria, Graciosa, Pico e Faial) e por outro, descentralizando esses equipamentos ao nível da Ilha de São Miguel, através da criação de Centros, como os das Misericórdias da Povoação, da Ribeira Grande e da Maia. Deste modo, durante o mandato dos VII e VIII Governos Regionais passámos de 89 para 372 utentes. 

O investimento prioritário nesta área tem possibilitado a integração social das pessoas com deficiência valorizando as suas capacidades, elevando a sua auto-estima e proporcionando bem-estar.

É de salientar que, até há bem pouco tempo, não existia em toda a Região um único equipamento de apoio residencial para pessoas com deficiência. Hoje, dispomos de três estruturas: duas na Ilha de S. Miguel e uma na Ilha Terceira, constituindo importantíssimos recursos, não apenas para os que dele directamente usufruem mas também para as respectivas famílias.

Ainda no âmbito das novas respostas criadas para apoio a pessoas com deficiência temos financiado a aquisição de transportes adaptados, tendo em consideração que há ainda muitas pessoas, designadamente jovens, que percorrem grandes distâncias para frequentarem um Centro, ou poderem aceder a outros serviços e locais. É o caso, por exemplo, dos jovens do Concelho de Vila Franca do Campo: por isso, ainda este ano ficará concluído o projecto do futuro Centro de Actividades Ocupacionais de Vila Franca do Campo que irá responder por completo às necessidades daquele Concelho. 

No ano passado, celebrámos o Ano Europeu das Pessoas com Deficiência, inaugurando nas nossas ilhas várias respostas sociais para os jovens portadores de deficiência. É, pois, com renovado gosto, que vejo nascer aqui outro projecto, que ainda se iniciará este ano, já que a Associação Amizade 2000 irá ver o seu sonho realizado com o apoio do Governo Regional dos Açores, através de um financiamento no valor de 450 mil euros. Enalteço, a propósito, o exemplo do senhor António Pereira Brandão, Benemérito desta Associação, ao ter cedido, a título gratuito, o terreno onde irá funcionar o futuro Centro. Quando todos colaboram – o governo, as instituições e as pessoas – tudo se torna mais fácil. Oxalá acontecesse assim noutros lugares e em outros sectores.

No Concelho do Nordeste, as comparticipações financeiras do governo, na área da Segurança Social, aumentaram de 288 mil euros em 1996 para 706 mil euros em 2004. Para além do grande acréscimo nas respostas de apoio social, temos obtido assinaláveis êxitos na superação de muitos casos graves e uma redução significativa, por ultrapassagem da sua situação anterior de insuficiência económica, do número de utentes do Rendimento Social de Inserção. Estamos, por isso, no bom caminho.

Ainda no âmbito da Intervenção Social no Concelho do Nordeste, o Projecto Extremos de Ilha tem um financiamento aprovado de 145 mil euros, com acções desenvolvidas no âmbito da animação sócio-educativa, cultural e recreativa, com a criação de uma Ludoteca Itinerante, Ateliers Multimédia e Apoio Sócio-Profissional aos Desempregados de Longa Duração.

A diversidade do desenvolvimento social permitiu que, no âmbito do Programa Nacional «Ser Criança», a Associação «Sol Nascente» apoiasse 140 crianças abrangidas pelo projecto «Crescer em Confiança», com um montante aprovado na ordem dos 249 mil euros, que tem como acções e resultados esperados a criação de estrutura lúdico-pedagógica de suporte às tarefas escolares, o despiste de situações de insucesso escolar e o incentivo à conclusão da escolaridade mínima obrigatória.

Estamos, assim, a desenvolver no Nordeste uma acção muito próxima já das necessidades totais, para o que também muito contribui o trabalho meritório que as instituições locais de solidariedade têm realizado, com o apoio do governo, em defesa das crianças, dos idosos, dos deficientes e de todos aqueles que precisam de uma mão amiga. 

À Associação Amizade 2000 desejo as maiores felicidades para este importante projecto e faço votos para que este Centro de Actividades Ocupacionais se venha a destacar pela qualidade e pelos resultados futuros do seu trabalho. 

A todos muito obrigado.
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